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DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA COM AUTISMO: 

UMA REVISÃO INTEGRATIVA

Mariana de Oliveira Campos
Discente de graduação de Medicina, 

Universidade de Vassouras
Vassouras - Rio de Janeiro, Brasil

http://lattes.cnpq.br/7690812340314046

Sebastião Jorge da Cunha Gonçalves 
Mestre. Universidade de Vassouras  

Orcid: 0000-0002-4228-4641 

RESUMO: O Transtorno do Espectro do Autismo 
(TEA) é um distúrbio no desenvolvimento notado 
desde a primeira infância e requer diversas 
intervenções para minimizar os danos presentes. 
Assim, faz-se necessário um acompanhamento 
multiprofissional, e aliado a isso, outros métodos 
podem ser integrados, como a musicoterapia, 
visando os benefícios biopsicossociais, 
o desenvolvimento neuropsicomotor e a 
aprendizagem. Contudo, o objetivo desse estudo 
foi compreender a dimensão da musicoterapia, 
os diversos tipos de benefícios e influências 
da música para as crianças com autismo e as 
dificuldades presentes, principalmente quanto 
a aplicação, adesão e o tempo necessário 
para o resultado esperado. Métodos: trata-
se de uma revisão de literatura integrativa 
sobre os benefícios da musicoterapia para 
o desenvolvimento das crianças autistas. 
Resultados: Estudos evidenciam que a música 
possui um grande impacto nas áreas corticais 
do cérebro, causando experiências positivas 
nas particularidades individuais, principalmente 

para as crianças autistas, mas, é imprescindível 
estudos mais aprofundados, pois a musicoterapia 
é uma técnica relativamente recente. 
PALAVRAS-CHAVE: Musicoterapia, 
Desenvolvimento infantil, Autismo.

THE BENEFITS OF MUSIC THERAPY 
FOR THE DEVELOMPMENT OF 
CHILDREN WITH AUTISM: NA 

INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: The Autism Spectrum Disorder 
(ASD) is a developmental disorder noticed 
since early childhood and requires several 
interventions to minimize the damage present. 
Thus, multiprofessional monitoring is necessary, 
and allied to this, other methods can be 
integrated, such as music therapy, aiming at 
biopsychosocial benefits and learning. Therefore, 
the objective of this study was to understand the 
dimension of music therapy, the different types 
of benefits and influences of music for children 
with ASD and the present difficulties, especially 
regarding application, adherence and the time 
required for the expected result. Methods: this 
is an integrative literature review on the benefits 
of music therapy for the development of autistic 
children. Results: mainly, important studies such 
as autistic ones, but essential studies, which 
are fundamental for music, because musical 
evidence is a relatively recent technique. 
KEYWORDS: Music therapy, Child development, 
Autism.

http://lattes.cnpq.br/7690812340314046
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INTRODUÇÃO
O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), é um transtorno do desenvolvimento 

neurológico, sendo caracterizado por déficits relacionados à interação social e comunicação, 
além de apresentarem padrões de comportamento repetitivos e restritos (LAKES et al., 
2019). Tal patologia afeta aproximadamente 1% da população mundial, com a prevalência 
quatro vezes maior em meninos do que meninas e traz consigo efeitos negativos na 
aprendizagem, no desenvolvimento social, no bem estar do paciente e compromete, 
também, a saúde mental dos seus familiares, alterando a dinâmica familiar (ZARAFSHAN 
et al., 2017). 

O Diagnóstico do TEA é clínico e durante décadas vários estudiosos relataram sobre 
a definição do Autismo. Entre eles, a conceituação desse espectro foi desenvolvida por 
Wing e Gould (1979) e apresenta três principais eixos que são imprescindíveis para fechar 
um diagnóstico precoce e iniciar as abordagens terapêuticas. Tal tríade de Wing consiste 
em: Transtorno de reciprocidade social, Distúrbio da comunicação verbal e não verbal e 
Ausência de capacidade simbólica e comportamento imaginativo (EVALUACION et al., 
2010).

Para minimizar os danos em diversos aspectos das crianças com TEA, intervenções 
precoces e multidisciplinares são necessárias. Sendo algumas delas o acompanhamento 
rigoroso com Pediatra, Neurologista, Psicológico, e Fonoaudiólogo. Nesse contexto, a 
musicoterapia destaca-se como um possível pilar para condicionar o avanço nas habilidades 
motoras, emocionais, sociais e relacionados a elementos da fala e comunicação não verbal 
nessas crianças (KHYZHNA; SHAFRANSKA, 2020). 

A musicoterapia é reconhecida como uma união entre arte e saúde. Consiste em 
uma técnica que se estende da prática da arte ao tratamento clínico, e possui o objetivo 
de promover um espaço lúdico, harmônico e relaxante, além de detectar as defasagens 
de cada criança e aplicar as sessões a partir de suas necessidades particulares. O uso 
da música com a finalidade terapêutica não é algo recente, a prática existe desde Grécia 
antiga e estende-se para os dias atuais com diversas abordagens e auxiliando a promoção 
de saúde para essa população (LAKES et al., 2019).

A música é uma linguagem universal. Funciona como uma janela única para o mundo 
dessas crianças com TEA. O seu uso hábil como ferramenta terapêutica pode restaurar, 
manter e/ou melhorar a saúde física, emocional, social, bem-estar cognitivo e psicológico, 
além disso, proporciona um incentivo para a auto expressão e libertação (MEY, [S.d.]) 

Todavia, diante de um instrumento tão poderoso e amplo, é necessário que tais 
técnicas sejam aplicadas por profissionais qualificados e doutrinados por instituições 
apropriadas. Além disso, quaisquer outras utilizações da música por outros profissionais 
devem ser nomeada como intervenção musical (GONZAGA DOS ANJOS et al., 2017).

Estudos mostram que a musicoterapia, entre elas a improvisacional promoveu 
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notáveis avanços no desenvolvimento da comunicação e das interações sociais em 
crianças com TEA (FERREIRA et al., 2020). Destaca-se a contribuição para romper os 
padrões de isolamento, a melhora cognitiva, proporciona um aumento do contato social, 
alívio de estresse, reduz também os desconfortos psicológicos enfrentados pela criança e 
pelos pais e minimiza as barreiras e preconceitos (OLIVEIRA et al., 2021).

De tal maneira, este estudo teve como objetivo enaltecer a importância da música, 
entender os avanços em relação a musicoterapia no aspecto nacional e mundial e quais 
os benefícios elas acarretam para as crianças portadoras de TEA. Ainda nesse cenário 
foi observado que apesar da relevância do temas, os estudos ainda precisam serem 
mais aprofundados, para que haja mais clareza e domínio em relação ao benéficos que a 
musicoterapia traz, visando utiliza-la de uma forma adequada e curativa. 

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa e caráter descritivo. 

Diversas bases de dados foram utilizadas sendo elas: National Library of Medicine 
(PubMed), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Directory of Open Access Journals (DOAJ), 
Electronic Library Online (SciELO) e o Google Acadêmico. 

A busca pelos artigos foi realizada através dos descritores: “Music Therapy”, “Child 
Development” e “autism” utilizando o operador booleano “AND” Tais descritores, foram 
usados na língua inglesa e são encontrados nos descritores de Ciências e Saúde (DeCS).

Este estudo seguiu as seguintes etapas: escolha do tema, dos descritores, além 
disso, foram definidos os critérios de inclusão e exclusão. Após essas etapas e a partir das 
bases de dados, foram realizadas pesquisas de artigos, e esses foram separados para 
análise. 

Seguindo nessa sistemática, aliado a utilização dos três descritores em inglês a fim 
de maximizar os resultados foram usados os filtros de acordo com cada base de dados. 
PubMed: período de publicação: de 2012 a 2022, selecionados artigos de livre acesso 
e completos, publicados em Inglês e Português. BVS: pesquisa de textos completos, 
publicados em inglês e português. DOAJ: seleção - all fields, pesquisa a partir dos últimos 
dez anos (2012-2022). No SciELO: foram adicionados todos os índices desde 2010 e por 
fim, o Google Acadêmico: pesquisa no período de 2012 a 2022. 

Após a busca, foram incluídos artigos originais, ensaios clínicos, randomizados ou 
não, estudo de caso e controle que tratavam dos assuntos que envolviam musicoterapia, 
crianças com autismo e os benefícios dessa terapêutica. Os critérios de exclusão foram 
os artigos pagos, os duplicados, os que não abordavam os temas principais e fugiam do 
objetivo de tal pesquisa.  
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RESULTADOS
Após a associação de todos os três descritores nas bases de dedos foram 

encontrados 107 artigos. Entre eles, 41 artigos na base de pesquisa PubMed, 38 artigos na 
Biblioteca Virtual em saúde, 10 artigos na base dedos DOAJ, 1 artigo na base de dados da 
SciELO, e 17 artigos na base de dados Google Acadêmico. Após a aplicação dos critérios 
de inclusão e exclusão foram selecionados 2 artigos do PubMed, 3 artigos da  BVS, 3 
artigos do DOAJ, 1 artigo do Scielo, e  9 do Google Acadêmico. No total, foram utilizados 
18 artigos conforme apresentado na figura1.  
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Os 18 artigos selecionados citam as formas que a musicoterapia podem ser 
abordada em prol do desenvolvimento das crianças do autismo. 

Queiroz MSF et 
al. (2021)

Salvador 
– BA

Até 12 anos Musicoterapia é considerada a primeira técnica de 
aproximação da criança com autismo e é também 
a mais utilizada. Além disso, existem outros 
métodos eficazes para minimizar os sintomas 
das crianças com TEA, mas a disponibilidade de 
pesquisas e artigos é restrita. Sendo de suma 
importância mais estudos.

Souza JCP et 
al. (2021)

Curitiba – 
PR

Até 15 anos A musicoterapia favorece a socialização das 
crianças e permite uma interação maior com a 
sociedade e no seu ambiente familiar.  A música 
funciona como um auxílio na psicoterapia do 
atendimento infantil.

Nogueira RA et 
al (2021)

Itaperuna 
– RJ

Não 
mencionado

A musicoterapia como tratamento não 
farmacológico possui uma grande eficiência e 
consideráveis evoluções nos diferentes quadros 
clínicos para o TEA infantil. 

Oliveira FV et 
al. (2021)

Teresina – PI Não 
mencionado

A musicoterapia age positivamente nas áreas de 
comunicação verbal e não verbal, na socialização 
–interação e psicomotricidade nas crianças com 
TEA

Khyzhna O et 
al. (2020)

Ucrânia Até 12 anos Musicoterapia afeta o desenvolvimento da fala e 
da comunicação das crianças com TEA, reduz a 
ocorrência de ecolalia. A escolha da técnica de 
musicoterapia e do material de musica utilizado 
depende da idade da criança e os objetivos que o 
terapeuta assume. Um profissional capacitado é 
de suma importância.

Silva LF et 
al.(2020)

João Pessoa 
– PB

Até 12 anos Música pode ser identificada como forma 
de terapia e auxilio para crianças com 
TEA, influenciando de forma positiva o seu 
desenvolvimento. Porém é necessário mais 
estudos em relação ao tema.

Ferreira LLS et 
al. (2020)

Vassouras 
– RJ

Até 10 anos Independente da terapêutica do TEA, os melhores 
resultados são obtidos quando o diagnóstico e o 
tratamento são iniciados de forma precoce. Além 
disso, a musicoterapia improvisacional é relevante 
no desenvolvimento dessas crianças.

Lakes KD et al. 
(2019)

Califórnia Não 
mencionado

Após a implementação de Creatively Able, houve 
um notável interesse das crianças com TEA em 
participar e os resultados mostraram melhoras 
nos sintomas: (redução de comportamento 
repetitivos, compulsivos e falta de flexibilidade).
Evidenciou tambeém que as  atividades físicas e  
a músicas são um dos caminhos de inclusão para 
tais crianças.  Porem, é Necessário estudos mais 
aprofundados 



 
Saúde: Referencial médico, clínico e/ou epidemiológico 2 Capítulo 7 56

Souza LC et al. 
(2019)

Guarulhos 
– SP

Até 10 anos Apesar do conhecimento da importância da 
inclusão, é notável uma defasagem em processos 
educativos, como na educação musical, na 
capacitação dos profissionais  e na construção de 
propostas pedagógico-musicais.

Freire M et al.  
(2018)

Belo 
Horizonte – 
MG

Até 6 anos Quando a criança é capaz de expandir suas 
experiências musicais, ela também consegue 
encontrar novas possibilidades de ser no mundo e 
dentro de si. O tema Musicoterapia para crianças 
com TEA traz muitas possibilidades de ser 
explorado. 

Anjos AG et al. 
(2017)

Bauru Até 12 anos Musicoterapia é uma técnica promissora, porém é 
necessário mais estudos na área.

Zarafshan H et 
al. (2016)

Irã Não 
mencionado

É necessário estudos e tratamentos mais 
direcionados para a necessidade de cada criança. 

Chenausky K 
etal. (2016)

Espanha Até 7 anos Terapias baseadas em entonação para crianças 
com TEA minimamente verbais podem condicionar 
melhorias. Mas houve uma limitação devido ao 
pequeno numero de participantes de controle. 
Necessário assim, extensão no numero de 
pacientes e de sessões. Associado a isso, 
pesquisas mais aprofundadas no futuro.

Whipple CM et 
al. (2015)

Lowa City Até 15 anos A musicoterapia apresentou potenciais vantagens 
para crianças com TEA, pois a música é uma 
ferramenta poderosa de comunicação como 
muitos outros tipos de terapias. 

F. Aspasia 
(2013)

Atenas-
Grécia

Até 10 anos A música Elemental ativa os elementos saudáveis 
das crianças com TEA. O instrumento AQR auxilia 
o musicotapeuta a compreender as causas de 
um sucesso ou não de uma sessão. Estudos 
semelhantes sobre a aplicação da musicoterapia 
para crianças com TEA é imprescindível, a fim de 
aprofundar as investigações.

Benavides H et 
al. (2010)

Chile Não 
mencionado

A música (ritmo, melodia, harmonia e voz) com os 
seus diferentes elementos são recursos eficazes 
para crianças com autismo. A música transcende 
as palavras e é capaz de evocar os sentimentos e 
emoções mais profundos do ser humano. 

Mey SC
(Não 

mencionado)

Malásia Até 10 anos A música e os instrumentos podem ser adaptados 
de acordo com a cultura de cada pais Ela é usada 
com sucesso para atender as necessidades 
físicas, psicológicas, cognitivas e sociais das 
crianças com TEA. 

Alves DRS et al 
(Sem data)

Catalão – 
GO

Não 
mencionado

A musicoterapia é uma técnica de grande valia 
para o tratamento psicológico infantil, favorecendo 
autoconhecimento e bem estar. Mas a quantidade 
de estudo sobre o tema em português é escassa. 

Tabela 1 - Caracterização dos artigos conforme o autor, ano de publicação, origem do estudo, principal 
faixa etária das crianças submetidas ao estudo e uma breve descrição dos resultados segundo cada 

autor.
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A tabela 1 - apresenta todos os 18 artigos selecionados, contendo os autores, o ano 
de publicação, origem do estudo, idade aproximada das crianças com autismo abordadas 
e um breve resultado, tendo como base a conclusão de cada autor. 

DISCUSSÃO
Aproximadamente 30% das crianças diagnosticadas com o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), são minimamente verbais até os primeiros 5 anos de idade. E apresentam, 
comportamentos repetitivos, estereotipados, déficits de socialização e interesses restritos 
(CHENAUSKY et al., 2016). O autismo também afeta de forma significativa a consciência e 
enfraquece o impulso de desfrutar de novas experiências. Por esses motivos essas criança 
precisam ser estimuladas através de um apoio multiprofissional. 

A música possui a capacidade de interligar o corpo a mente. As fibras nervosas 
realizam uma comunicação entre o tálamo e hipotálamo com o cérebro, favorecendo a 
estimulação simultânea dessas áreas. Por isso, a música destaca-se no âmbito de 
promover prazer, aliviando as sensações de desequilíbrio emocional, minimizando a 
ansiedade e comportamentos agitados (NOGUEIRA et al., 2021) A prática de ouvir música 
é extremamente relevante, indivíduos expostos a ela desde a infância desenvolvem uma 
boa articulação fonológica, facilidade de leitura e memorização (ALVES; SILVA; RIBEIRO, 
[S.d.]).

O cérebro, além de possuir no hemisfério direito, as semelhanças dos processos 
semânticos textuais, e no hemisfério esquerdo, musicais, estimulando a linguagem, também 
pode ser dividido em três estruturas: cérebro básico, o cérebro emocional e o cérebro 
cortical.  O cérebro básico:  responsável por regular funções fisiológicas e vegetativas e 
em relação a música, está intimamente ligado ao ritmo. O cérebro emocional: responsável 
pela regulação das emoções, formado pelo sistema límbico e corpo caloso, sendo assim 
está associado a melodia. E por último, o cérebro cortical: responsável pela percepção do 
presente, passado e futuro e está associado a harmonia musical. (NOGUEIRA et al., 2021)

Evidentemente, afim de entrar e expandir o universo dessas crianças, a 
musicoterapia, serve como  um instrumento importante e facilitador na interação social 
desses indivíduos. Música, são sons organizados. É a combinação entre o ritmo, a melodia 
e harmonia (ALVES; SILVA; RIBEIRO, [S.d.]).  Ela não se limita e pode ser experimentada 
pelo ser humano como um todo, independente da cultura, idade, religião ou sexualidade.

A musicoterapia é um campo do conhecimento que estuda os efeitos da música 
e as experiências entre ela e o ser humano. É intermediada por um musicoterapeuta, 
profissional especializado e reconhecido pelos órgãos governamentais, que avalia as 
necessidade especificas de cada indivíduo, através de uma anamnese, aplica a técnica 
musical pertinente e avalia a resposta (SOUZA, L. C.; SAMPAIO, 2019)

O objetivo foi estudado e mencionado em uma definição pelo teórico da 
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musicoterapia, Kenneth Bruscia: “Musicoterapia é a utilização da música para alcançar 
objetivos terapêuticos: recuperação, manutenção e melhoria da saúde física e mental”. 
Através das propriedades especiais da música (ritmo, melodia, timbre, harmonia e 
dinâmica), bem como as habilidades de improvisação musical (FRAGKOULI, 2011)

As crianças, em especial, permite de forma mais espontânea essa interação com a 
música. A musicoterapia para elas é recebido através de  brincadeiras, criando assim, um 
espaço lúdico, confortável e acolhedor, proporcionando momentos de acalmia, aprendizado 
e consequentemente, desenvolvimento (SOUZA, J. C. P. DE; NETO; PEREIRA, 2021). 
Porém, para criar tal cenário, é imprescindível um elo de confiabilidade entre a criança e o 
musicoterapeuta (SILVA; NETO; FREITAS, 2020).

A Musicoterapia Improvisacional, é uma das técnicas principais e possui uma maior 
acessibilidade e eficiência para a aproximação da criança autista (QUEIROZ; MARTINS; 
PAIXÃO, 2021). Após sua aplicabilidade foi notado uma minimização no déficit de atenção 
das crianças com TEA, pois a música possibilita a experiência de escutar, cantar e tocar e 
isso as estimuladas a sentir a música, e se expressar tanto na calma quando em movimentos 
criativos e espontâneos. Em relação as habilidades motoras, o ritmo desempenha um papel 
importante na formação e no equilíbrio do sistema nervoso, pois a música atua sobre a 
mente, beneficia a descarga emocional e alivia às tensões. No comportamento físico, 
a musicoterapia estimula a consciência perceptiva, o desenvolvimento da audição e da 
coordenação motora (QUEIROZ; MARTINS; PAIXÃO, 2021)

Vale ressaltar que, a musicoterapia não tem padrão exato de quantidade de 
encontros, não tem um tempo específico de tratamento, dependendo de cada indivíduo 
e seu quadro clínico, porém quanto mais encontros mais efetivo será (ALVES; SILVA; 
RIBEIRO, [S.d.]). Observa-se também que as crianças autista submetidas a musicoterapia 
passaram a apresentar maiores demonstrações não verbais de bem-estar e afeto como: o 
prazer e satisfação com as sessões, o sorriso social, e a retribuição de gestos afetuosos, 
como o abraço. Notavelmente, houve melhoria na qualidade de vida desses indivíduos 
(NOGUEIRA et al., 2021).

Consoante a isso, percebe-se que a música faz parte da nossa construção como 
seres sociais e culturais, traz identificação com o nosso grupo social e estabelecendo um 
elo de pertencimento e capacidade para a regulação das emoções. Quando a criança 
consegue expandir suas experiências musicais, também é capaz de encontrar novas 
possibilidades de ser no mundo e dentro de si (FREIRE et al., 2018) (WHIPPLE et al., 
2015).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O Transtorno do Espectro Autista não possui uma cura definitiva, por isso, estipulam-

se métodos eficazes para amenizar seus sintomas e incluir as criança autistas na sociedade, 
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investido na sua evolução interpessoal.       
A música é combinação entre o silêncios e os sons de forma organizada. Ela é 

composta por melodia, harmonia e ritmo. E como terapia, devido a sua definição e 
características torna-se imprescindível para as crianças com autismo.

A musicalização na vida da criança autista, tendo como enfoque a interação social, 
percepção, a comunicação e o desenvolvimento cognitivo, traz resultados positivos, como 
melhorias nas características marcantes do autismo. Ou seja, há uma perceptível evolução 
no desenvolvimento pessoal, no ambiente familiar, social e no âmbito educacional.

 Conclui-se que, quando uma criança diagnosticada com TEA, possui investimento 
e condições para expandir suas experiências musicais ela torna-se mais capaz de se 
reconhecer e de inserir-se na sociedade. E para que isso seja possível e inclua todas 
as crianças com TEA é notável a necessidade de investimentos tanto para realizar um 
diagnóstico prévio, quanto para dar seguimento aos cuidados multifatoriais necessários, 
incluindo a musicoterapia. 

Em relação a musicoterapia, por trata-se de uma técnica relativamente nova, há 
um limitado número de estudos abrangido a técnica direcionada para as crianças autistas, 
e apesar dos resultados já serem benéficos, é de suma importância organização e 
padronização das técnicas para que reconhecida por todos os profissionais capacitados e 
de possível aplicação. 
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